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I N S T I T U T O  D E  F I L O S O F I A  E  C I Ê N C I A S  S O C I A I S  

D E P A R T A M E N T O  D E  A N T R O P O L O G I A  C U L T U R A L  

U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D O  R I O  D E  J A N E I R O  

 

 

CURSO: LICENCIATURA EM CIÊNCIAS SOCIAIS  
PERÍODO:  2015-1 
MÓDULO A 
DISCIPLINA: FCA 218 Antropologia Cultural  
PROFESSOR: FERNANDO RABOSSI 
MONITORA: ANOKO ANICE LAWSON DEKPLOKOU  
DIA: QUARTA-FEIRA                              
HORÁRIO: 18:00 ÀS 21:40 
SALA: 401 
 

 
EMENTA  

 

A disciplina tem por objetivo apresentar aos alunos os principais elementos que caracterizam a 

abordagem antropológica. Na primeira metade do curso, abordaremos a forma de construir 

perguntas e as maneiras de respondê-las características de dita abordagem e analisaremos alguns 

conceitos e discussões chaves. Na segunda metade do curso, analisaremos como se constrói o 

saber antropológico e o lugar que ocupa a pesquisa empírica na construção teórica antropológica. 

Com o objetivo de entender esse processo a partir de um caso especifico, leremos e analisaremos 

uma etnografia completa, o livro de Don Kulick, Travesti.  

  

Além da leitura regular e da participação em sala de aula, os alunos serão avaliados a partir de 

uma prova e de um trabalho final. No final do primeiro modulo será realizada uma prova escrita 

em sala de aula. No final do segundo módulo, será solicitado um trabalho final baseado na leitura 

de uma etnografia já selecionada. Como em todas as disciplinas, os alunos devem assistir um 

mínimo de 75% das aulas para serem considerados alunos regulares.  
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SESSÕES E BIBLIOGRAFIA 
 
4 DE MARÇO – APRESENTAÇÃO E COORDENADAS 
 

MODULO 1 – CONCEITOS E DISCUSSÕES 
 
11 DE MARÇO –  Filme: Babies (Bhomas Balmès, 79 min) 
 
18 DE MARÇO – NATUREZA E CULTURA (1) 
 
LÉVI-STRAUSS, Claude. [1949] 1982. “Natureza e Cultura”, “O problema do incesto”, “O universo das 
regras.” Em As Estruturas Elementares do Parentesco. Pretropolis: Vozes. Pp. 41-81. 
 
GEERTZ, Clifford. [1973]. 1978. “O impacto do Conceito de Cultura sobre o Conceito de Homem.” Em: A 
Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro: Zahar Editores. Pp. 45-66. 

 
25 DE MARÇO – NÃO HAVERÁ AULAS (LABORATÓRIO – MODULO B)  
 
1 DE ABRIL - NATUREZA E CULTURA (2) 
 
HERTZ, Robert. 1980. "A preeminência da mão direita: um estudo sobre a polaridade religiosa", in Religião 
e Sociedade (6): 99-128.  

 
FAUSTO-STERLING, Anne. 1993. “The Five Sexes: Why Male and Female Are Not Enough.” The Sciences, 
pp. 20-24. (tradução: “Os cinco sexos: porque macho e fêmea não são o bastante.”) 

 
8 DE ABRIL - NATUREZA E CULTURA (3) 
 
MANN, Charles C. 2007. “A selva artificial.” In: 1491: Novas revelações sobre as Américas antes de 
Colombo. Rio de Janeiro: Objetiva. Pp. 341-350. 
 
MINTZ, Sidney. 2003. “Produção Tropical e consumo de massa: um comentário histórico.” In O poder 
amargo do açúcar: produtores escravizados, consumidores proletarizados. Recife: Editora Universitária 
UFPE. Pp. 37-48.  
 

15 DE ABRIL - PESSOAS, DIVÍDUOS E INDIVÍDUOS  
 
MAUSS, Marcel.[1938] 2003. “Uma categoria do Espírito Humano: A noção de pessoa, a de ‘eu’”. In: 
Sociologia e Antropologia. São. Paulo: Cosac & Naify. Pp. 367-397.  
 
SEEGER, Anthony; DA MATTA, Roberto; VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. A construção da pessoa nas 
sociedades indígenas brasileiras. In: Boletim do Museu Nacional. Número 32. Rio de Janeiro: 1979. 
 

22  DE ABRIL – NÃO HAVERÁ AULAS (LABORATÓRIO  – MODULO B) 
 
29 DE ABRIL - COLETIVOS  
 
PINTO, Paulo Gabriel Hilu da Rocha. 2012. “Grupos étnicos e etnicidade.” In: Antonio Carlos de Souza Lima 
Antropologia & Direito: temas antropológicos para estudos jurídicos. Brasilia: Contracapa – LACED – ABA. 
Pp. 68-78.   
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ANDERSON, Benedict R. [1983] 2008. “Introdução.” Em Comunidades Imaginadas: reflexões sobre a 
origem e a difusão do nacionalismo. São Paulo: Companhia das Letras.  9-34. 

 
6 DE MAIO - CULTURA E DIFERENÇA 

 
BOHANNAN, Laura. [1966]. 2008. “Shakespeare no meio do mato.” Tradução e Comunicação – Revista 
Brasileira de Tradutores 17: 141-159. 
 
GEERTZ, Clifford. 1973. “Uma Descrição Densa: Por uma Teoria Interpretativa da Cultura.” Em A 
Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro: Zahar. Pp. 13-44. 

 
13 DE MAIO - PRIMEIRA PROVA 
 
20  DE MAIO – NÃO HAVERÁ AULAS (LABORATÓRIO  – MODULO B) 
 

 

MODULO 2 – FAZENDO PESQUISA (E TEORIA) ANTROPOLÓGICA 
 
27 DE MAIO – TRABALHO DE CAMPO E ALÉM 

 
EVANS-PRITCHARD, E.E. [1950]. 1972. “Trabalho de campo e tradição empírica.” In: Antropología Social. 
Lisboa: Ediciones 70. Pp. 67-85.  
 
GIUMBELLI, Emerson. Para além do "trabalho de campo": reflexões supostamente malinowskianasPara 
além do "trabalho de campo": reflexões supostamente malinowskianas. Rev. bras. Ci. Soc. [online]. 2002, 
vol.17, n.48, pp. 91-107. ISSN 0102-6909. 
 
 

3 DE JUNHO – DA PESQUISA À TEORIA (1): SOBRE O ESTADO 
 
CLASTRES, Pierre. 2004 [1974]. “A sociedade contra o Estado.” Sabotagem. 
 
GEERTZ, Clifford. 1980. “Bali and Political Theory.” In Negara: Theater State in Nineteenth-Century Bali. 
Princeton: Princeton University Press. Pp. 121-136. (Há tradução) 

 
10 DE JUNHO – DA PESQUISA À TEORIA (2): SOBRE OPULÊNCIA E MISÉRIA  
 
SAHLINS, Marshall. [1972] 1978. “A primeira sociedade da afluência” Em: Carvalho, Edgar A. (org.) 
Antropologia Econômica. São Paulo: Editora Ciência Humanas. Pp. 7-44.  
 

17 DE JUNHO – DA PESQUISA À TEORIA (3): SOBRE CAUSALIDADE E RACIONALIDADE 
 
EVANS-PRITCHARD, Edward E. [1937] 2005. Bruxaria, Oráculos e magia entre os azande. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar Ed. (Capítulos 1, 2, 3 e 4).   

 
24 DE JUNHO E 1 DE JULHO - LENDO UMA ETNOGRAFIA  
 
KULICK Don. 2008. Travesti: prostituição, sexo, gênero e cultura no Brasil. Rio de Janeiro: Editora 
Fiocruz. 

 
8 DE JULHO – ENTREGA DO TRABALHO FINAL 
 


